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EMENTA 

Propõe-se desenvolver uma reflexão crítica em torno de obras contemporâneas realizadas por 

escritores/as e artistas plásticos/as latino-americanos/as que exploram a colonialidade de aspectos 

estéticos, epistemológicos e políticos relacionados à botânica. Nesse sentido, almeja-se discutir como 

a dominação e a posse dos corpos se vinculam a formas de representação, nomeação e classificação 

instituídas nos estudos botânicos, em particular aqueles associados à conquista de territórios 

americanos. Para esse fim, será abordado um conjunto de obras que, em suas linguagens e 

especificidades, reelaboram artisticamente a violência colonial fundada em práticas sistemáticas de 

exploração das riquezas naturais e em distinções de raça, classe e gênero.  

 

PROGRAMA 

Os quatros eixos de discussão que orientam o curso, conforme descrito abaixo, serão 

desenvolvidos a partir da leitura de textos teórico-críticos e da análise de obras de literatura e 

artes plásticas. 

 

1  - Classificar e hierarquizar  

2  - História Natural e coleções 

3  - Musas e paraísos tropicais 

4  - Naturezas Mortas 

 

Materiais do curso*: 

a) Poesia: poemas de Edimilson de Almeida Pereira (Brasil); El sueño de toda célula, de 

Maricela Guerrero (México/2018); entre outros. 

b) Prosa literária: Chilco, de Daniela Catrielo (Chile/2023).  

c) Artes plásticas: obras de Rosana Paulino (Brasil); Luiz Zerbini (Brasil); José Alejandro 

Restrepo (Colômbia); Liliana Angulo Cortés (Colômbia), entre outros. 
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